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	[...] Quando José Ermírio de Moraes, Eduardo Sabino de Oliveira e eu tratávamos da escolha do local onde instalar a fábrica, São Miguel surgiu como um sonho do passado. A velha igreja evocava os tempos coloniais do Brasil, a luta contra índios. A vila tinha adormecido com o cansaço dos séculos que por ela passaram. Na planície que vai a Itaim ainda se encontravam trincheiras que os jesuítas tinham construído para se defenderem dos índios. A paisagem era calma, envolvendo as poucas casas existentes e algumas chácaras de repouso. O sino quando bimbalhava tinha o som da saudade de tempos idos. São Miguel vivia na história do São Paulo antigo, divorciado do progresso do São Paulo novo! E os fundadores da Nitro Química sonharam, então, com a localização da fábrica em São Miguel, transformar essa vila em um centro cheio de vida e atividade, onde se trabalhasse pelo progresso do Brasil e onde uma população dinâmica, encontrando conforto e meios de subsistência, mostrasse que São Miguel não era só o passado, mas também uma célula viva do São Paulo de hoje. Este sonho também se realizou e nenhum prazer eu sinto maior do que, quando atravesso as ruas em São Miguel, verificar as casas novas que se espalharam, o movimento contínuo, o ritmo de atividades, o trabalho da sua população que fizeram de S. Miguel uma grande oficina do progresso dos nossos dias.


	Horácio Láfer


	(Ministro da Fazenda e empresário)


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	É necessário que o país evolua para o capitalismo sadio e progressista em que todos possam participar de todas as atividades industriais, ainda que com parcelas pequenas, e assim chegarmos à perfeição [...].


	Eduardo Sabino de Oliveira


	(Diretor Técnico da Nitro Química)


	 


	 


	 





	



































































 


	 


	Há um quadro de Klee que se chama Ângelus Novus. Representa um anjo que parece querer afastar-se de algo que ele encara fixamente. Seus olhos estão escancarados, sua boca dilatada, suas asas abertas. O anjo da História deve ter esse aspecto. Seu rosto está dirigido para o passado. Onde nós vemos uma cadeia de acontecimentos, ele vê uma catástrofe única, que acumula incansavelmente ruína sobre ruína e as dispersa a nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar os mortos e juntar os fragmentos. Mas uma tempestade sopra do paraíso e prende-se em suas asas com tanta força que ele não pode mais fechá-las. Essa tempestade o impele irresistivelmente para o futuro, ao qual ele vira as costas, enquanto o amontoado de ruínas cresce até o céu. Essa tempestade é o que chamamos progresso.


	 


	Walter Benjamin


	 


	 


	 




INTRODUÇÃO




	 


	Basta caminhar pelas ruas do bairro de São Miguel Paulista para observarmos com sensibilidade a sua imensidão, além de percebermos que em tudo com o que nos deparamos há História, e todos aqueles personagens reais que caminham cotidianamente, com um pouco menos de pressa, representam mais do que simples “velhos”, foram e são os agentes da construção do percurso que fazemos.


	Este livro, intitulado “Seduzidos pelo Progresso. A Propaganda Ideológica em São Miguel Paulista (1953-1957)”, tem como objetivo principal analisar os mecanismos ideológicos de dominação nas relações cotidianas de trabalho e de lazer criados pelos dirigentes da fábrica Nitro Química Brasileira para o controle de seus empregados e moradores do bairro de São Miguel Paulista. 


	A chaminé da fábrica ainda continua estática diante dos vários anos que se passaram, mas as pessoas que viram a sua construção estão vivas e ativas para contar o que foi São Miguel Paulista e suas transformações, que compuseram este presente não muito valorizado, muitas vezes esquecido, ou mesmo silenciado.


	Ao conversar com esses “velhos”1 é que confrontamos a mentalidade estática de uma parte da sociedade atual com os acontecimentos do passado, e verificamos o quanto somos pequenos, depois de simplesmente ouvir todo esse passado sendo relatado pela memória desses agentes, fazendo-nos, dessa forma, entender o chão que nós próprios pisamos. É aí que percebemos que a História está muito além de qualquer tipo de classe social ou hegemonia, justamente porque é através dela que podemos ter a nítida percepção de que todos nós somos seres humanos iguais, e que todo povo tem História2 por ser o agente de sua própria construção no tempo e no espaço.


	As trajetórias de vida de muitos moradores se igualam em diversos pontos, como o motivo que fez com que saíssem da terra onde moravam para vir à cidade grande. As respostas muitas vezes foram as mesmas: “Eu vim em busca do progresso”. 


	A cidade, dessa forma, mostra-se capaz de possibilitar a abordagem do espaço muito além das suas expectativas, devido à grandiosidade vivenciada e sentida socialmente através de sua multiplicidade. Assim, conseguimos valorizar cada vez mais a pesquisa ao nos dar respostas antes inimagináveis, como nos mostra Yvone Dias Avelino: 


	 


	Pesquisar a cidade é encontrar-se numa encruzilhada com múltiplas possibilidades, onde o palco de representações se amplia na experiência humana. A cidade se apresenta ao historiador como uma rede de encontros, relações sociais e possibilidades de pesquisa, nas diversas temporalidades que a transformação do espaço físico e das mentalidades humanas propicia. [...]3  


	 


	Por isso, enquanto as propagandas nas décadas de 1930 a 1960 mostravam a cidade idealizada na perspectiva de um sonho a ser conquistado, ocultando a verdadeira realidade enfrentada em um território sem nenhuma estrutura para acomodar e servir dignamente os trabalhadores, a idealização e o sonho de crescimento impulsionaram muitos corações migrantes a abraçarem esse progresso, mas não com aquele olhar capitalista do lucro como fim, do desenvolvimento industrial e do nacionalismo, mas simplesmente por uma oportunidade de emprego e de crescimento.


	Era impossível fazer uma pesquisa fechada, voltada apenas para dentro dos muros da fábrica, pois a grande maioria da mão de obra operária que compunha o chão da produção morava na área periférica da região, que se urbanizou gradualmente, pelas várias ondas migratórias que chegavam para realizar o mesmo sonho, de ter o próprio cantinho de vida, mas na realidade, em muitos casos, era ideologia como fantasia do real.


	Segundo Marilena Chaui, a “ideologia é um ideário histórico, social e político que oculta a realidade para assegurar e manter a exploração econômica, a desigualdade social e a dominação política”.4 Dessa maneira, o tempo se torna algo petrificado para a sociedade de sua própria existência temporal, de suas próprias vontades e de sua autonomia para a transformação da própria realidade. A ideologia, complementa a autora, torna-se uma: 






	


	[...] forma específica do imaginário social moderno, é a maneira necessária pela qual os agentes sociais representam para si mesmos o aparecer social, econômico e político, de tal sorte que essa aparência (que não devemos simplesmente tomar como sinônimo de ilusão ou falsidade), por ser o modo imediato e abstrato de manifestação do processo histórico, é o ocultamento ou a dissimulação do real.5 


	 


	A exploração do trabalho fabril e as mortes que aconteciam frequentemente em acidentes e explosões passaram a ser “sentidas” e propagadas como um ato de amor ao crescimento e ao desenvolvimento do bairro e do país. Ali, não existiam empregados, pois todos estavam unidos, como se fosse uma verdadeira “família nitrina”6, onde a relação interna de trabalho compunha uma “classe universal”, mas voltada totalmente aos interesses do capital.


	Para Thompson, a verdadeira classe surge como um fenômeno histórico que unifica as experiências, como algo que ocorre efetivamente nas relações humanas. A sociedade possui um movimento próprio em autofazer-se ao longo da história. A consciência de classe, segundo o autor, é a forma como essas experiências são tratadas em termos culturais: encarnadas em tradições, sistemas de valores, ideias e formas institucionais.7


	Mas a racionalidade capitalista se utiliza de todas as formas possíveis para peneirar a cultura social e a sua liberdade para aculturá-los por métodos educacionais e pedagógicos próprios do poder ao mercado, criando, assim, novos costumes e ritmos à reprodução cotidiana de vida e de trabalho perante a sociedade. A cultura do proletariado está em constante conflito com o mundo imaginário, sustentado pela ideologia capitalista, levando-nos constantemente à percepção de uma verdadeira luta de classes, entre a hegemonia racional burguesa e a cultura do proletariado.


	A educação tem como função transmitir a tradição e os costumes à sociedade, mas, segundo Thompson, ao analisar a sociedade industrial inglesa no século XVIII, o que poderia ser um campo para mudança e disputa, uma arena na qual interesses opostos apresentavam reivindicações conflitantes8, acabou sofrendo as consequências do domínio ideológico de seus governantes. O poder ideológico se faz amigo, convidando o indivíduo à realização de algo grandioso, motivando-o aos caminhos dos desejos e dos sonhos a qualquer preço. O que vale simplesmente é a satisfação imediata de algo, sem pensar em suas consequências futuras.


	A propaganda ideológica9 se faz globalmente no sistema capitalista, e a sua função é construir-se formando ideias e convicções, orientando todos a um novo estilo de comportamento ideal de ser humano e de sociedade organizada e homogênea. 


	O capital se torna frágil quando alguém consegue perceber como ele se constitui e é constituído para manter-se como poder pela sociedade que a incorpora como uma necessidade. Assim, segundo o filósofo István Mészáros:


	 


	[...] a necessidade de um exame crítico dos estratagemas da ideologia dominante – em geral desenvolvidos nos produtos aparentemente impenetráveis de geradores de fumaça institucionalmente bem lubrificados – nunca foi tão grande quanto em nossos dias. As apostas estão se tornando cada vez mais altas, pois os antigos instrumentos para tratar algumas de nossas dificuldades – ainda que fossem limitados, mesmo no passado – estão ainda sistematicamente abalados e destruídos pela força inexorável do Estado, em nome do interesse na perpetuação do domínio do capital, com a ajuda da conformidade ideológica e política duramente imposta. Os sinais dessa tendência para a garantia de uniformidade exigida pela necessidade do capital de impor o Estado de ideologia única são muito perigosos. A desejada uniformidade deve ser imposta por todos os meios, até mesmo pelos potencialmente – e, dadas às novas guerras imperialistas, já não só potencialmente – mais violentos.10


	 


	Com isso, podemos perceber que a realidade fantasiosa em que vivemos se faz pela satisfação ilusória das necessidades através da mercadoria, ignorando por completo o valor do ser humano pelo próprio ser humano.11


	A abordagem deste livro pretende analisar a relação ideológica no cotidiano de trabalho e de lazer entre os operários e os seus patrões da fábrica Nitro Química Brasileira, como também as relações entre esses patrões e a Igreja, o comércio e o Estado, objetivando controlar suas necessidades administrativas de poder.


	Essa relação corporativista do poder industrial, estruturada desde a política varguista até o nacional-desenvolvimentismo da década de 1950, manteve-se ativa e alerta para a manutenção objetiva da subjetividade da população trabalhadora, utilizando-se assim de festas, dos Clubes, das Missas Campais, do assistencialismo e da educação moral e cívica para seduzir o trabalhador ao prazer do mundo moderno e ao seu ritmo progressista.


	O discurso empresarial e carismático dos diretores da fábrica junto ao padre da região compôs uma “política solidária e pacífica de viver em conjunto e em plena harmonia com a sociedade”. Era esse o ideal propagado pelos meios ideológicos e educacionais desses poderes, a mostrar uma realidade nova e moderna pelo desenvolvimento industrial, pela forte urbanização e pela ampla característica nacionalista que se consolidava desde Getúlio Vargas até o presidente Juscelino Kubitschek.


	Como fonte principal para a análise desse discurso empresarial, foi pesquisado no Laboratório de Documentação (LabDoc), da Universidade Cruzeiro do Sul, a coleção completa dos informativos internos da fábrica Nitro Química Brasileira, denominados Nitro Jornal12, que foram meios impressos e distribuídos gratuitamente aos funcionários internos, num total de 51 exemplares. Através desses informativos foi possível analisar um pouco do que era a realidade do bairro de São Miguel Paulista, pois neles podemos perceber a fábrica constantemente tentando envolver o cidadão trabalhador/morador aos bons costumes cívicos, morais e pedagógicos voltados ao trabalho técnico, industrial e civilizado. Essas fontes revelaram muito sobre os contatos políticos e administrativos que esses diretores possuíam na década de 1950, tanto no sentido nacional como também internacional.


	Essa fonte foi construída e publicada mensalmente pelos diretores da empresa, que também tinham como apoio o Padre Aleixo Monteiro Mafra e muitos comerciantes, que participavam e contribuíam para os eventos sociais assistencialistas que foram colocados em suas páginas. O Nitro Jornal não foi simplesmente um meio de contato entre o empregador e o empregado, mas foi como um verdadeiro reflexo dessa conjuntura social, religiosa, educacional, operária e produtiva industrial entre o ano de 1953 até o ano de 1957.


	Esses jornais demonstraram, após várias leituras e releituras, o poder contido nas relações sociais envolvidas em diversos meios de comunicação e relacionamento, a fim de evidenciar o seu poder através de várias linguagens, a informação que eles queriam que fosse a verdadeira, a definitiva e a universal a ser seguida por todos os trabalhadores da fábrica e suas famílias, que moravam no subúrbio, ao redor da empresa, composto com o passar dos anos devido às várias migrações que aconteceram.


	Uma outra fonte muito utilizada para a constituição deste estudo foram as entrevistas oferecidas pelos moradores do bairro, sendo alguns trabalhadores da fábrica que vivenciaram esses anos de trabalho, dor e esperança, que colocaram suas vidas em um mundo completamente diferente daquele que tinham quando moravam em áreas rurais, mas vieram para tentar sobreviver próximos a uma caldeira de produção química. Essas entrevistas foram coletadas também no LabDoc e foram feitas pelos alunos da mesma Universidade, do curso de História, relacionados principalmente à disciplina de História Oral. Justamente por serem muito boas, foram utilizadas nesta pesquisa. Como complemento dessas entrevistas, foram realizadas algumas outras também em bairros de São Miguel Paulista, para sentir de perto a força do passado em palavras, expressões e sentimentos.


	Com essas fontes, podemos perceber a riqueza que existe na “arte de ouvir e aprender” com aqueles que, na maioria das vezes, são vistos pela sociedade como “ignorantes”, mas dentro de si carregam uma grande bagagem de experiências vivenciadas que, ao serem relatadas, fazem de nós seres diplomados simples aprendizes daqueles que têm muito a ensinar, sendo alguns deles analfabetos.


	Em muitos depoimentos podemos constatar a reprodução ideológica do passado ainda no presente cotidiano de muitos deles, o que caracteriza a cristalização da propaganda da época, contida em suas vidas até hoje, como a honra, o civismo, a moralidade, a fé e os bons costumes do período vivenciado.


	Também foram utilizadas, como simples complementos ilustrativos, algumas imagens e charges dos jornais, apenas com o objetivo de demonstrar as várias linguagens utilizadas para atingir o público leitor da fábrica. Muitos deles eram analfabetos, por isso a necessidade de formas diferentes para se passar a mesma mensagem. 


	Como complemento político e social da realidade citadina da década de 1950, foi pesquisado o jornal O Estado de S. Paulo, para melhor compreender a realidade do momento. Esse jornal foi estudado no Arquivo do Estado de São Paulo e demonstrou uma grande similaridade em linguagem e postura com os jornais da fábrica Nitro Química Brasileira.


	Após observarmos a realidade trazida pelas fontes e compará-las, alguns questionamentos foram se reduzindo em uma clareza às questões feitas anteriormente, com isso, muitas das problematizações parecem-nos terem sido “resolvidas”, mas através da pesquisa os problemas se mostraram maiores.


	No Capítulo1 analisaremos a base política e econômica da construção da fábrica Nitro Química e da chegada dos migrantes, mineiros e nordestinos, em sua maioria, ao bairro de São Miguel Paulista, dos anos 1930 até a década de 1950. São observadas as táticas da sedução, a ponto de fazerem com que muitas pessoas procurassem o progresso na cidade grande e se decepcionassem depois, pois com isso viram e sentiram uma realidade oposta da que havia sido propagada, sonhada e acreditada. 


	A educação, a moral cívica, a fé e o lazer serão assuntos analisados no capitulo 2. A preocupação dos representantes da fábrica em manter um conjunto social único e harmônico de funcionários e moradores estava além dos muros da indústria. Para isso, a ideologia devia se apresentar viva de diversas maneiras no cotidiano do bairro de São Miguel Paulista.


	Por fim, no Capítulo 3, a luta cultural e trabalhista se fez em conflitos de classes por melhores salários e condições de vida operária. As participações do comunismo e do sindicalismo representaram uma força para compor a imagem dos trabalhadores contra os dirigentes da fábrica, do Estado e da polícia. As razões se justificam pela exigência de um sistema que aparentava ser “uma grande oficina de progresso”. Por isso, esse capítulo mostrará simplesmente as consequências das ilusões criadas.


	 


	 


	  




CAPÍTULO 1 - A IDEOLOGIA VIVENCIADA NO COTIDIANO POLÍTICO




	 


	[...] desejamos ser o espelho da grande família nitrina, afim de patentear a todos o esplendor de suas realizações, tanto no terreno material quanto no âmbito do espírito e do coração.


	José de Moraes Leme


	(Redator do Nitro Jornal)


	 


	1.1 São Miguel Paulista a todo o vapor: a modernização e a industrialização




	 


	O mundo no século XIX passou por transformações rápidas e rígidas perante as novas necessidades burguesas ao controle do capital, como consequência, a produção industrial fez criar uma nova ordem de trabalho voltada, logicamente, ao lucro empresarial.


	Os países mais desenvolvidos estruturaram uma postura imperialista de comando dessa nova conjuntura, que forçou todos os outros países capitalistas, mas subdesenvolvidos, a seguirem aos novos passos dessa “nova” ordem imposta globalmente, pois, na verdade, esses países coloniais nunca deixaram de ser controlados, devida à necessidade e dependência da mão de obra e da matéria-prima à construção da mercadoria ao mercado consumidor.13


	O Brasil foi só um dos diversos outros países ligados a esse jogo de produção e dominação. Essa posição imperialista ficou mais nítida a partir do final desse século, com a abolição da escravatura e a chegada dos imigrantes. Esse desenvolvimento tardio industrial e a construção de uma nova organização interna com a finalidade de seguir os novos passos da nova modernidade14, ou seja, uma “ditadura republicana” como uma forma de governo capaz de impor as ordens ao alcance do novo progresso nacional.


	Esse novo tipo de governo tinha por sua vez a finalidade de romper os quadros conservadores da Monarquia à imposição da industrialização e à busca da eletricidade, que tinha como um dos grandes objetivos a movimentação ferroviária para o escoamento da produção interna, neste período, principalmente o café.15


	O poder hegemônico interno no nosso país era altamente dependente do poder externo para as suas realizações industriais e comerciais, interesses esses colocados sempre como “gerais da nação”, mas que na verdade, eram interesses altamente privados.16


	Essa estrutura político-econômica nasceu principalmente da relação entre duas oligarquias no país, justamente os Estados que possuíam a maior parte do poder nacional: São Paulo e Minas Gerais, que controlaram o país até o ano de 1930. 


	Com a República “proclamada”, muito mais imigrantes entraram no país como força de trabalho assalariada, não apenas em territórios imensos, onde prosperou a produção do café, como aconteceu no oeste paulista principalmente, mas, também em territórios próximos ao centro urbano e industrial de São Paulo, isso sem contar a periferia, onde predominava a existência do trabalho rural e das olarias, que pertenciam às famílias de portugueses e japoneses voltadas ao abastecimento desse centro, que estava em contínuo crescimento.


	O centro da cidade de São Paulo, por exemplo, começou a se desenvolver através das fábricas e de seus operários, que na sua maioria era de imigrantes e, também, dos filhos desses imigrantes. Por isso, São Paulo foi vista como uma “cidade estrangeira”.17 A expansão populacional e territorial junto à variedade de construções em vários territórios fizeram surgir novos bairros no início do Século XX, consequentemente, a busca de uma identidade nacional.18


	Por isso, com o crescimento e o desenvolvimento da capital, as áreas suburbanas produziam a matéria-prima necessária para a construção das casas e das fábricas desse centro, daí a presença das olarias que escoavam a produção de tijolos através do rio Tietê, também por ser um meio mais barato de transporte.19 Tais construções voltadas para a modernidade da cidade industrial começaram a se espalhar pelos bairros periféricos, fazendo assim surgir uma nova cidade, agora dentro dos novos padrões mais capitalistas, que necessitava também de uma comunicação entre as regiões, fazendo assim expandir os trilhos do trem.20


	Os bairros operários começaram a aparecer junto com a sua nova feição de urbanidade e modernidade, que surgiu de forma rápida devido ao desenvolvimento econômico cafeeiro e industrial da oligárquica na República Velha.21 Um exemplo desse crescimento industrial junto ao desenvolvimento do mercado cafeeiro se deu com as companhias de sacaria como a Companhia Santista de Tecelagem no litoral paulistano.22 


	O desenvolvimento nacional estava ficando mais visível e estampado na bandeira nacional pelas mãos daqueles que a criaram pela Ordem de um Progresso 23, mas em 1929 a Crise da Bolsa de Nova Iorque conseguiu estabelecer uma desordem econômica mundial. O Brasil produzia, mas não tinha para quem vender, pois o mundo estava parado. Os empresários sofreram com a grande produção e a baixa venda, criando assim um verdadeiro caos interno.


	Como consequência disso no cenário político do país, foi imposta em 1930 uma “revolução”, ou melhor, a ditadura de Getúlio Vargas. Esse acontecimento foi uma representação política moldada pelo discurso ideológico que se fez como um fato histórico reproduzido pela memória social e acadêmica, o que trouxe a sua legitimação silenciada, mas vivenciada pelo cotidiano.24


	A política varguista tinha como um dos grandes objetivos a introdução de um novo tipo de industrialização voltada ao progresso nacional, por isso novos territórios foram loteados e novos trabalhadores foram sendo buscados em uma grande quantidade para atingir esse novo ritmo de trabalho e sua eficiência na produção. 


	São Paulo estava se modernizando com novas máquinas e técnicas objetivando a construção de uma estrutura mais específica para acompanhar o capitalismo mundial, mas perante a visão externa dos países mais desenvolvidos ainda éramos vistos como um país tardio e dependente, além de estarmos utilizando maquinários velhos e ultrapassados que eles já tinham usado. 


	Como o centro da cidade já possuía uma concentração de indústrias e operários muito grande, políticos e empresários se uniram para estudarem novas possibilidades de produção em territórios estratégicos mais distantes e baratos, e um desses locais foi a escolha do bairro de São Miguel Paulista, localizado na Zona Leste da Capital paulistana, que vivia em um ritmo lento de trabalho executado através da agricultura e de algumas olarias que ficavam próximas às margens do rio Tietê. 


	A simplicidade do cotidiano miguelense que estava voltado para a subsistência sofreu uma rápida transformação devido à influência política e econômica do centro paulistano, assim uma forte mudança começou a surgir no início da década de 30 após a “revolução” que mudou drasticamente o sentido da política nacional pela nova “ditadura” imposta25 e suas outras propostas voltadas a um maior crescimento e desenvolvimento industrial guiadas por Vargas.


	Foi justamente sobre esse bairro que o presidente da República conversou com dois grandes empresários na época, José Ermírio de Moraes e Horácio Láfer, e em 1935 resolveram juntos (re)construir uma fábrica de produção química que foi chamada Nitro Química Brasileira e a construção de vilas operárias para se aproveitar tudo o que a paisagem geográfica suburbana pudesse oferecer ao raciocínio burguês objetivando o lucro através da produção química.


	José Ermírio de Moraes26 foi o Diretor Superintendente da fábrica Nitro Química. Estudou no Colorado School Of Mines nos Estados Unidos, o que lhe garantiu uma forte relação política e econômica com alguns empresários do país e graduando-se como engenheiro de Minas em 1921. Essa racionalização de mercado trouxe a sua participação na Votorantim e na primeira diretoria da CIESP em 192827.


	José Ermírio, por sua vez, possuiu um representante político na Câmara Federal, Horácio Láfer, que além de político representando São Paulo na década de 1930, também foi empresário industrial e possuía uma indústria de celulose junto à sua família no Paraná conhecida por Klabin, Irmãos e Cia.


	Láfer28, por sua vez, representou o pensamento das classes conservadoras de São Paulo com a “reformulação” da Constituição em 1934. O Deputado Federal fez presente às ambições industriais paulistanas através de seus discursos que priorizava a ordem prática, o equilíbrio do orçamento financeiro e a consciência “ética” da administração nacional. Com essa reputação política discursou perante a Câmara:


	 


	Gostamos, portanto, nesse decurso de tempo, aproximadamente e repartindo o total pelos anos assinalados, 20% anualmente mais do que arrecadamos. Nesse caminho precisaremos, cada 5 anos, dobrar a arrecadação sob pena de, em cada período igual, aumentarmos a nossa dívida interna em 60% mais ou menos. Ninguém deve pensar, porém, que êsse aumento seja possível, para um povo que, se está certo [...] já paga em impostos um oitavo da sua renda, mais do que o norte-americano, portanto. Resta, pois, a risonha perspectiva, continuando nos velhos erros de ver as nossas dívidas atingirem cifras assustadoras... E não é só: uma comparação, desde logo, se impõe. Enquanto o argentino deve, internamente, cêrca de 54% e, no exterior, 46%, o Brasil deve ao estrangeiro 67% e ao nacional 33%. Êste cálculo está baseado em elementos financeiros do ano de 1931, excluída a dívida consolidada. Ora, dever aos seus filhos é, para qualquer país, um encargo; deve ao credor estrangeiro, um grande perigo que se transforma, fàcilmente, numa possível ameaça. Cobrir deficits com emprestimos estrangeiros é acorrentar, cada vez mais, ao problema cambial um provável equilíbrio orçamentário.29


	 


	Com essa série de dívidas e grande dependência do mercado externo, o Brasil de Getúlio Vargas necessitava de empreendimentos financeiros e industriais para reagir contra esses empréstimos, por isso essa união entre o presidente e esses empresários de diversas regiões se fizeram necessárias, também por José Ermírio ter participação e conhecimento dentro do mercado norte-americano.30 


	Com a Crise da Bolsa de Valores em 1929, muitas fábricas faliram como, por exemplo, a Tubize Chatillon Corporation que ficava na Virgínia, e era uma das fabricantes do fio raiom Chardonnet e outros produtos químicos nos Estados Unidos. A união dos poderes do Estado brasileiro com os seus empresários unindo-se aos norte-americanos fez com que essa fábrica falida viesse ao bairro de São Miguel Paulista aos pedaços, sendo construída entre os anos de 1935-37.


	A memória de alguns trabalhadores da época revelou a proximidade que tiveram com esse acontecimento por terem crescido junto com o desenvolvimento da empresa e do bairro, além de uma ligação direta com o empregador José Ermírio de Moraes desde a sua fundação, isso concretizou um processo criado pelas relações políticas do período e a sua importância para o trabalhador em ver-se desenvolver junto à fábrica e poder fazer parte do progresso do país daquele momento, como demonstrou Augusto Caldini:


	 


	A Nitro Química começou em 34... 33 ... 34, o Moraes comprou essa fábrica, esteve nos Estados Unidos, e começou a montar aqui em São Miguel e com essa fábrica trouxe todo o pessoal de Sorocaba. [...] Lá em Votorantim, onde tem a fábrica de cimento, a Votorantim é do sogro dele, o meu pai era barbeiro do sogro dele, depois passou a ser barbeiro dele, então ele gostava do meu pai e trouxe o meu pai pra cá. [...] E aí foi que São Miguel começou a crescer [...].31


	 


	São Miguel Paulista não foi escolhida por acaso para a construção da fábrica, mas por possuir uma geografia perfeita para a sua instalação, como a proximidade do rio Tietê, que era essencial para a absorção da água, e para o despejo dos dejetos industriais, os terrenos, que eram muito baratos se comparados aos do centro da cidade, linha ferroviária próxima e uma linha de ônibus que ligava São Miguel ao bairro da Penha. Com essa estrutura, as vilas aos poucos começaram a aparecer: 


	 


	Basta caminhar algumas dezenas de metros, além desse núcleo de velharias, para que uma outra “cidade” apareça aos nossos olhos. São os bairros novos, de traçado preestabelecido, com suas habitações em estilo moderno, uma vida ativa, que se patenteia no elevado número de casas comerciais e no movimento das ruas. Não longe da estação, está a Vila Nitro-Química, que é prolongada, em direção ao sul, pela Vila Americana, do outro lado da via-férrea. Já na várzea do Tietê, encontra-se a chamada Cidade Nitro-Química, destinada à população operária e continuada, para leste, pelo Parque Paulistano, ainda em formação. Na várzea do Itaquera, ao longo da Rodovia São Paulo-Rio, outras “vilas” operárias também existem: a Cidade Nitroperária, a Vila Curuçá. Todos são núcleos de formação recente, resultantes da instalação ali dos estabelecimentos da “Companhia Nitro-Química Brasileira”.32


	 


	Além da questão dos terrenos baratos no bairro, também se propiciava no local uma ferrovia33, que ligava o subúrbio ao centro urbano da cidade. Assim, começava a nascer a moderna região de São Miguel Paulista. O advento da via férrea na região foi logo atravessado: desde 1875, pelos trens da antiga “Companhia de São Paulo e Rio de Janeiro”, hoje a antiga Estrada de Ferro Central do Brasil, atual CPTM, que passava por Itaquera e Poá, com destino a Mogi das Cruzes. Iniciada a era do automóvel, a Rodovia São Paulo – Rio também aproveitou a mesma via natural, passando por São Miguel (1920). Em época mais próxima, o vale do Tietê também foi aproveitado, sendo construída a chamada Variante da “Central do Brasil” (1932), que serve São Miguel e Itaquaquecetuba.


	A fábrica Nitro Química, de 1935 até 1939, funcionou produzindo o fio sintético raiom, também conhecido por “Seda do Pobre” e o ácido sulfúrico, além de outros produtos químicos como éter, soda cáustica e ácido nítrico. 


	O trabalho da mão de obra inicialmente foi realizado pelos mais de sessenta americanos que vieram junto com os pedaços da fábrica com a finalidade de montar, construir e produzir, daí o nome de um dos bairros, conhecido por Vila Americana, local exclusivo onde moravam esses imigrantes.  


	Horácio Láfer construiu um discurso que refletiu todo o seu entusiasmo, para demonstrar através de palavras sutis aos seus funcionários e operários da empresa na década de 1950 a “emoção desse passado glorioso”, isso através do boletim interno da fábrica, que foi distribuído gratuitamente aos funcionários, Nitro Jornal34, que passava a imagem de luta e de perseverança que tiveram os diretores para a construção desse grande “patrimônio nacional” ao benefício de toda a “Nação Brasileira” rumo ao desenvolvimento moderno e industrial do país construído pelo poder do “Destino”:


	 


	Para finalizar por hoje, mais uma esperança que se confirmou. Com a vinda da fábrica mais de sessenta técnicos, funcionários e operários vieram dos Estados Unidos. Diziam-nos que o trabalho era tão complicado, que no Brasil não encontraríamos gente com a competência para executar os serviços. Moraes, Sabino, Kiehl e eu tínhamos a convicção contrária. Confiávamos na competência e dedicação da nossa gente. Era só mostrar o caminho desconhecido entre nós, e em pouco tempo os nossos técnicos e operários trabalhariam tão bem quanto em qualquer País. Êste sonho também se realisou. Os que vieram voltaram e a nossa gente conduziu a indústria à vitória e mantêm hoje o seu alto padrão de produção.


	Eis como, meus amigos, o Destino, ajudado pelos homens, levantou a Nitro Química e iniciou a nova fase de progresso em São Miguel.


	Os sonhos se realizam quando há esforço, dedicação, espírito de sacrifício e confiança. Esta é a moral da história, que óra contei aos meus amigos de São Miguel através dêste jornal que eu sempre leio quando, afastado pelo dever de tantas funções que me tem cabido na vida, procuro “manter as saudades” do lugar que me deu alguns cabelos brancos é verdade mas tanta alegria que está para sempre no meu coração.35


	 


	



O sonho da fábrica Nitro Química foi construído entre os anos de 1935 a 1937. Até 1939 a produção do tecido raiom e dos produtos químicos já estava sendo realizada sob a direção de alguns chefes americanos, que possuíam a técnica e o conhecimento da produção.


	Com o início da Segunda Guerra Mundial, os chefes norte-americanos voltaram ao seu país, deixando um grande prejuízo para a produção fabril, que foi a necessidade de mão de obra. Isso obrigou os empresários da Nitro Química junto ao Governo à construção de uma estratégia discursiva para atrair novos trabalhadores ao caminho do sonho de crescimento e de progresso na cidade grande de São Paulo. Desta forma, a fábrica foi obrigada, devido ao poder da propaganda, a ser fundada ideologicamente, já em funcionamento, e isso aconteceu em 27 de abril de 1940, com o auxílio de Getúlio Vargas, que esteve presente em São Miguel, como demonstrou o jornal O Estado de S. Paulo:


	 


	Só tenho motivos para felicitar-me pelo auxílio inicial que o governo do país pôde, avisadamente, prestar para a instalação desta fábrica. O que acabo de verificar pessoalmente ultrapassou a minha expectativa. Os produtos aqui fabricados são úteis não só a defesa militar do Brasil, como à defesa de sua economia. Mas, a obra realizada não é tudo. A potencialidade, a capacidade de expansão de que estais dotados é ainda uma promessa maior. Apresento-vos, por isso, as minhas calorosas felicitações e desejo declarar que os momentos dedicados a esta visita foram bem aproveitados, deixando-me grata e forte impressão.36  


	 


	A propaganda discursiva deu uma grande potencialidade de expansão da mensagem e da imagem produzidas, trazendo assim consequências imediatas ao desenvolvimento do local. O discurso foi passado ao país inteiro, principalmente através das ondas sonoras das rádios, e escutado pelos desempregados e necessitados que estivessem buscando simplesmente a sua sobrevivência. A linguagem sedutora em crescer rápido pelo progresso industrial envolveu o povo ainda mais, com a utilização da imagem do presidente, que serviu como um poderoso atrativo para virem a São Paulo trabalhar e “crescer”.37 A voz do presidente Getúlio Vargas foi além das expectativas ao conseguir apresentar-se como uma fonte de esperança e desenvolvimento contínuo de vida ao trabalhador brasileiro.


	Pensando nesta articulação imagética à sustentação do poder como um meio de controle “sutil” através da informação e da comunicação38, a imagem de Getúlio Vargas começou a ser construída em seus primeiros anos de Governo. Já em 1931, foi criado o Departamento Oficial de Publicidade39, com a finalidade de criar e desenvolver uma imagem que o povo necessitasse ver, ouvir e seguir. Mas o instrumento principal do Governo foi o DIP (Departamento de Imprensa e Propaganda), criado em 1939, no Estado Novo, no mesmo ano do início da Segunda Guerra Mundial. Ideias persuasivas foram passadas a fim de envolver as pessoas a se inserirem a uma nova realidade que o poder queria que fosse vivenciada e obedecida, como demonstrou Boris Fausto: 


	 


	O DIP exerceu amplas funções, utilizando e controlando o cinema, o rádio, o teatro, a imprensa, a literatura social e política. No esforço por sanear as mentes e calar os inimigos do regime, proibiu-se a entrada no país de publicações “nocivas aos interesses brasileiros”, agiu-se junto à imprensa estrangeira no sentido de evitar que fossem divulgadas informações “nocivas ao crédito e à cultura do país”.40 


	 


	Assim, com esse poder persuasivo, te início uma forte migração de nordestinos e mineiros, com isso os empresários da fábrica conseguiram conquistar boa parte do espaço territorial do bairro, e a maioria desses migrantes entraram imediatamente na Nitro Química Brasileira como mão de obra no chão da produção.


	O culto à modernidade, construído pelos meios de comunicação, seduziu muitos trabalhadores à absorção de um novo local e meio de sobrevivência, mas também do “espírito nacionalista de progresso”. Só pelo fato de muitos estarem em São Paulo já significava uma grande conquista em suas vidas. Ocorriam migrações advindas de diversos Estados do país e o crescimento suburbano intensificou-se entre as décadas de 1940 e 1950, o que fez com que o simples bairro se “congestionasse”41 com o passar dos anos. Isso devido à população que chegava ao bairro objetivando a fábrica na busca do emprego e da moradia tão propagada no período.


	Com o congestionamento local devido à grande quantidade de migrantes não especializados com máquinas e com o ritmo rápido da rotina industrial, muitos acabaram sofrendo para conseguir seus lugares onde morar, justamente porque essas pessoas que vieram do campo direto para a cidade de São Paulo sofreram com o preço dos loteamentos, somente os mais privilegiados possuíram casa própria nas cidades fabris.


	Um desses trabalhadores que veio a São Paulo, Dionísio do Nascimento, contou um pouco dos caminhos e dificuldades que passou para chegar até a cidade de São Paulo:


	 


	“Nóis veio” pela Rio-Bahia que era Getúlio Vargas que tava abrindo a estrada. Essa estrada Rio-Bahia quem abriu foi Getúlio. Aqueles homens na estrada abrindo serra, fazendo a ponte, aí a migração vinha, quem não tinha dinheiro ia até Belo Horizonte, pois “tavam” esperando lá o carro da migração pra trazer o trabalhador pra cá, pra “catar” serviço e aqui pedindo gente pra trabalhar na roça, pra tocar a indústria, pra quem quisesse fazer qualquer serviço aqui em São Paulo. 42


	 


	Como complemento dessa memória, a migrante Maria das Graças Cancian relatou que essas ondas migratórias foram muito intensas justamente por causa da fábrica Nitro Química, mas também outras, ocasionando um inchaço populacional decorrente do êxodo rural:


	 


	Isso é verdade, por conta da Nitro Química é que houve muitas migrações, eu por exemplo vim, nós viemos de Minas Gerais, como outros, mas a maioria veio do Nordeste, a maioria é nordestina. E... apesar que nordestino chega ainda, até hoje chega, mesmo não existindo mais a Nitro, mas aquele tempo foi um êxodo porque é... você tinha emprego garantido, era certo, e uma vida melhor, porque a vida que eles viviam e vivem lá não tem condições. Então a maioria de São Miguel é nordestina, então praticamente é, como São Miguel é periferia, então eu acho que São Miguel não tem nem mais muito onde crescer, a impressão que eu tenho é que já cresceu até onde tinha de ser.43


	 


	A expressão usada pela moradora “São Miguel é nordestina” foi muito utilizada na década de 1950, justamente por ser uma linguagem cotidiana ao denominar São Miguel Paulista como “Bahia Nova”, pois a grande maioria dos migrantes veio do Nordeste junto com a sua cultura e suas tradições locais. Mas aqui também percebemos um tom de preconceito criado pelos paulistanos ao generalizar todos os nordestinos como baianos, sendo que na verdade vieram de diversos Estados do Nordeste. 


	Em entrevista, o migrante pernambucano Antônio Batista Neto complementou um pouco mais sobre o motivo e o meio que usou para chegar à cidade de São Paulo em 1954:


	 


	Para melhorar de situação. Vim sozinho, oito dias de viagem. Aí eu vim num micro-ônibus, não vim num caminhão pau de arara não. A maioria dos conhecidos e do pessoal vêm de caminhão pau de arara, isso aí não é brincadeira não rapaz. O pau de arara eles pegam um caminhão e fazem um estrago nele de ponta a ponta e o banquinho é um pau, e você vai ter que sentar naquele pau. Eu conheço colegas, bastante gente que veio de lá pra cá de pau de arara, aquelas madeiras amarradas de um lado para o outro assim, pro cara sentar ele bota um forro, um lençol pra você aguentar, e os primeiros que vieram demoraram doze dias para chegar até aqui. Eu passei oito dias, mas eu já vim de ônibus e custei pra chegar aqui. Muitas vezes, sem conhecer nada, e sem possibilidade, sem dinheiro, “nóis” dormia aonde o caminhão parava na estrada mesmo, aliás, eu não vim de caminhão eu vim de ônibus, aonde o ônibus parava “nóis” dormia ali mesmo dentro do ônibus. Muitas vezes eu ia dormir embaixo do ônibus ou em cima.44


	 


	Os migrantes não deixavam suas casas por simples aventura, mas a condição econômica não mostrava outras maneiras alternativas de sobrevivência para a maioria. As terras nordestinas, em muitas regiões, foram burocraticamente tomadas por muitos fazendeiros e pelo Estado para a produção de mercadorias, como por exemplo, o cacau. Muitos desses trabalhadores percorreram antes várias partes do próprio Nordeste para tentar encontrar uma oportunidade de trabalho, antes de vir ao Sudeste para chegarem até a fábrica45, como aconteceu com Aloízio Vieira dos Santos, que contou um pouco sobre a causa de sua vinda à cidade:


	 


	Necessidade. Porque eu era agricultor, trabalhava na roça e não colhia, e lá a gente era uma família grande e não podia estudar. E a situação do agricultor no Brasil sempre foi muito ruim, muita dificuldade, muita necessidade. Então as famílias que foram adquirindo alguma condição de “sair fora” da agricultura e vir pra cidade, eles vinham. Mas a procura de uma melhora econômica e foi por isso que nós viemos pra São Paulo.46


	 


	Chegaram com a simples missão de trabalhar para sobreviver e tentar construir a vida, mas outros, além de trabalhar, se comoveram com a imensidão do progresso proporcionado pela imagem propagada da fábrica, e pela sua política assistencialista interna, que lhes proporcionara o mínimo de bem-estar dessa nova realidade que buscavam vivenciar, conforme disse o ex-funcionário Luiz Gerônimo sobre o impacto que a potência da indústria causou em seu coração:


	 


	A Nitro Química para começar, foi a primeira indústria que eu pude contemplar sua potência, logo que cheguei aqui naquele dia 13/07/53, eu chegando na portaria desta firma. Eu havia chegado do Norte, naquele dia e fui esperar, esse cunhado meu, aonde eu fui morar na casa dele, que não era meu cunhado ainda, esperava ele de frente a firma. Então naquele tempo a Nitro Química, uma grande potência no bairro de São Miguel Paulista, eu nunca tinha visto tanta gente quando deu 17:00 horas que era o horário do povo sair a avenida de perto da firma de ponta a ponta de gente que saia de dentro da indústria aqui em São Miguel Paulista e por empregar tanta gente e fiquei balanciado, o meu coração já pedia pra que eu fizesse qualquer coisa pra trabalhar.47
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